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RESUMO 

Com o avanço da tecnologia de melhoramento genético da cana-de-açúcar, onde busca uma interação 

genótipo x ambiente, não é de se esperar que apenas uma única variedade possa se adaptar a todas as 

regiões de cultivo do Brasil, sendo de grande importância identificar novos genótipos que se adequam a 

diversos ambientes nas regiões brasileiras. O presente trabalho tem como objetivo avaliar a produtividade 

em colmos ton.ha-1 e ATR ton.ha-1 em variedades de cana-de-açúcar no quinto corte, ano agrícola 

2011/2012. A pesquisa foi realizada em área agrícola que pertence à empresa ETH Bioenergia S/A 

unidade Água Emendada, sobre um solo classificado como latossolo Vermelho de textura média, 

localizada no município de Mineiros, estado de Goiás, nas proximidades da BR-364, km 312 a 800 

metros de altitude, 17° 58’S de latitude e 45° 22’W  de longitude, atrás do posto 7 Milhas. O delineamento 

experimental empregado foi o de blocos casualizados (DBC). O experimento constituía-se por seis 

variedades RB-86 7515, SP-81 3250, RB-85 5536, SP-83 2847, RB-83 5054 e RB-72 454, com quatro 

repetições. Nas condições de experimentação, não havendo diferença significativa entre as variedades 

tanto para colmos como para ATR. 

Palavras chave: Saccharum officinarum, produtividade de colmos, produtividade de ATR. 

 

I. INTRODUÇÃO 

 

A cana-de-açúcar, nome comum de uma herbácea vivaz, planta da família das gramíneas, 

espécie (Saccharum spp), originária da Ásia Meridional, é muito cultivada em países tropicais e 

subtropicais para obtenção do açúcar, do álcool e da aguardente, devido a sacarose contida em seu 

caule, formado por numerosos nós (BORTOLAZZO, 2011). 

A cana-de-açúcar está intimamente associada a nossa matriz energética, inclusive na geração 

de eletricidade e ainda promete uma nova geração de plásticos “verdes” e biodegradáveis. Sem duvida a 

cana-de-açúcar pode ser considerada uma das maiores conquistas históricas da nação brasileira. 

(MIRANDA, 2008). 

Um dos aspectos importantes no cultivo de cana-de-açúcar para a indústria é a escolha de 

variedades que melhor se adapta a região de plantio. Isso não só pela sua importância econômica, mas 

também pelo seu processo dinâmico, pois anualmente surgem novas variedades, sempre com melhorias 
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tecnológicas quando comparadas com aquelas que estão sendo cultivadas. (BERNARDO. NUNES & 

EULÁLIO, 2009). 

Sendo assim, o objetivo do trabalho consistiu em avaliar a produtividade de Colmos ton.ha-1 e 

ATR ton.ha-1 em seis variedades de cana-de-açúcar em Mineiros – GO, a partir do quinto corte, ano 

agrícola 2011/2012. 

 

II. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para realização do trabalho, foram utilizados seis cultivares de cana-de-açúcar, escolhidas por 

Engenheiros Agrônomos da ETH Bioenergia – unidade Água Emendada, levando em consideração as 

cultivares mais promissoras para a região. As cultivares selecionadas para o experimento foram quatro 

variedades RB (RIDESA) duas SP (Centro Tecnológico Canavieiro), na seguinte distribuição de 

tratamentos: Tratamento 1 – RB 86 7515; Tratamento 2 – SP 81 3250; Tratamento 3 – SP 83 2847; 

Tratamento 4 – RB 85 5536; Tratamento 5 – RB 83 5054 e Tratamento 6 – RB 72 454. 

A pesquisa foi realizada em área agrícola que pertence à ETH Bioenergia S/A, unidade Água 

Emendada, localizada no município de Mineiros, estado de Goiás, nas proximidades da BR-364, km 312, 

localizada nas coordenadas geográficas 17º 58’S de latitude e 45º 22’W de longitude a 800 metros de 

altitude, atrás do posto 7 milhas. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), com seis tratamentos e quatro 

repetições, onde cada parcela experimental mediu 5x10 metros (50m2). A área total foi de 1.200m². 

A colheita do experimento foi realizada no 5° corte  iniciando-se no dia 15 de setembro de 2012 

à 18 de setembro de 2012, a equipe de colheita cortava tratamento por tratamento, para que não se 

mistura os tratamentos, retirando todas as linhas de cada tratamento manualmente utilizando podões, 

sendo que o corte foi rente ao solo descartando o palmito (ponteira), como é feito em área industrial. 

As características avaliadas foram a produtividade em colmos ton.ha-1 e ATR ton.ha-1. 

 

III. RESULTADOS E DISCUSÃO 

 

O resumo da análise de variância do parâmetro produtividade de colmos por ton.ha-1 mostrou o 

valor do coeficiente de variação que foi de 9,01%, nota-se que o experimento confere uma boa 

confiabilidade dos dados. A média geral do experimento foi de 112,18 ton.ha-1. 

Como foi constatado que não houve diferença significativa, não precisou aplicar o teste de 

médias Tukey com um nível de 5% de probabilidade. 

Com o estudo das 6 variedades, a variedade RB 86 7515 apresentou a maior média de 

produção de colmos por ton.ha-1 com 121,56 ton.ha-1, porém, não diferiu estatisticamente das demais 

variedades em questão da produção de colmos por ton.ha-1. 
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Observamos as médias de produtividade de colmos ton.ha-1 das seis variedades utilizadas no 

experimento em Mineiros – Goiás, com a média do experimento também de quinto corte colhido em 

Agosto e conduzido pela Bunge no município de Sales Oliveira – SP, observa-se que o experimento 

conduzido em Mineiros, comparado com os dados, ainda está bastante produtivo, comparando a 

variedade de menor produtividade de colmos do experimento conduzido em Mineiros que foi a SP 83 

3250 com média de 105,33 ton.ha-1 com a média do experimento da Bunge que é 60,85 ton.ha-1 mostra 

que a média do experimento está bastante produtivo quando se fala de produtividade de colmos ton.ha-1 

comparado com determinado dado. 

Para a característica produtividade de ATR por ton. ha-1, o valor do coeficiente de variação 

encontrado foi de 10,329%. nota-se que o experimento confere uma boa confiabilidade dos dados. A 

média geral do experimento foi de 16,74 ton.ha-1. 

Como foi constatado que não ouve diferença significativa, não foi preciso aplicar o teste de 

médias Tukey com um nível de 5% de probabilidade. 

Com o estudo das 6 variedades, a variedade RB 86 7515 apresentou a maior média de 

produção de ATR por ton.ha-1 com 18,07 ton.ha-1, porém, não diferiu estatisticamente das demais 

variedades em questão da produção de ATR por ton.ha-1. 

Observamos as médias de produtividade de ATR ton.ha-1 das seis variedades utilizadas no 

experimento em Mineiros – Goiás, com a média do experimento também de quinto corte colhido em 

Agosto e conduzido pela Bunge no município de Sales Oliveira – SP, observa-se que o experimento 

conduzido em Mineiros, comparado com os demais dados, ainda está bastante produtivo, comparando a 

variedade de menor produtividade de ATR do experimento conduzido em Mineiros que foi a RB 72 454 

com média de 15,60 ton.ha-1 com a média do experimento da Bunge que é 9,73 ton.ha-1 mostra que a 

média do experimento está bastante produtiva quando se fala de produtividade de ATR ton.ha-1 

comparado com determinado dado. 

 

IV. CONCLUSÃO 

 

Nas condições ambientais em que foi instalado o experimento, não houve diferença significativa 

entre as seis variedades de cana-de-açúcar, tanto para colmos como para ATR. 
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